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RESUMO 
O objetivo desse estudo foi reunir informações disponíveis na literatura sobre 
frugivoria e dispersão de sementes nos ecossistemas brasileiros, destacando a 
importância dos lagartos nesses eventos. Para encontrar relatos de frugivoria e 
dispersão de sementes foram consultados artigos publicados nas últimas duas 
décadas. Após a revisão bibliográfica foi possível contabilizar 65 artigos 
publicados nos últimos 19 anos. Esses estudos descreveram o comportamento 
frugívoro e/ou de dispersão de sementes, em sua maioria, para aves (32,4%), 
mamíferos (31,0%) e lagartos (29,6%). Contudo, maior esforço tem sido 
investido na tentativa de identificar as espécies de plantas consumidas por 
aves e mamíferos. Os ecossistemas que têm sido mais estudados no aspecto 
das relações de frugivoria e dispersão de sementes correspondem a Mata 
Atlântica (64,6%), Cerrado (18,5%), Caatinga (9,2%) e Floresta Amazônica 
(7,7%). Dentre os estudos com lagartos, 57,14% dos trabalhos foram 
realizados na Mata Atlântica, 23,81% na Caatinga e 19,05% na Floresta 
Amazônica. 
Palavras-chave: frugivoria, lagartos, saurocoria, sementes. 
 

Abstract - frugivory and seed dispersal by lizards in Brazilian ecosystems: 
a review 
The aim of this study was to gather information available in the literature about 
frugivory and seed dispersal in the brazilian ecosystems, highlighting the 
importance of the lizards in these events. To find reports of frugivory and seed 
dispersal were consulted articles published in the last two decades. After the 
literature review, it was possible to account for 65 articles published in the past 
19 years. These studies described the frugivore behavior and/or seed dispersal, 
mostly for birds (32.4%), mammals (31.0%), and lizards (29.6%). However, 
more effort has been invested in attempting to identify the plant species eaten 
by birds and mammals. Ecosystems that have been most studied in the aspect 
of relations of frugivory and seed dispersal are the Atlantic Forest (64.6%), 
Cerrado (18.5%), Caatinga (9.2%) and the Amazon Forest (7.7%). For research 
with lizards, 57.14% of works were performed in the Atlantic Forest, 23.81% in 
the Caatinga, and 19.05% in the Amazon Forest. 
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INTRODUÇÃO 

Muitos insetos, aves e 

mamíferos servem como 

importantes polinizadores e 

dispersores de sementes (Traveset, 

1995; Traveset & Sáez, 1997; 

Francisco & Galetti, 2002). Tais 

interações mutualísticas entre 

plantas e animais ocorrem em todos 

os tipos de ecossistemas e seu 

estudo tem uma longa tradição 

(Proctor et al., 1996; Fenner, 2000). 

Embora no passado, os lagartos 

(i.e. Squamata: Iguania, Gekkota e 

Scincomorpha) tenham sido 

sugeridos como agentes 

mutualísticos de plantas (Borzí, 

1911; Tiffney, 1984), o seu papel 

nesses processos tem 

tradicionalmente sido considerado 

como raro e pouco importante para 

a compreensão do funcionamento 

do ecossistema e para a evolução 

de flores e frutos (Olesen & Valido, 

2003; Tiffney, 2004). 

Entre todos os répteis, 

quelônios e lagartos são os grupos 

que usualmente têm como parte de 

sua dieta uma variedade de 

espécies de frutos, além de folhas, 

botões florais e flores (Valido & 

Nogales, 1994; Nogales et al., 1998; 

Lord & Marshall, 2001; Cooper Jr & 

Vitt, 2002; Ribeiro & Freire, 2011). 

Dietas estritamente vegetais não 

são comuns em répteis, e estima-se 

que a porcentagem de herbívoros 

verdadeiros não ultrapasse 3% do 

total das espécies conhecidas 

(Cooper & Vitt, 2002). É neste 

contexto que os lagartos são 

geralmente ignorados como agentes 

mutualísticos na literatura 

convencional, possivelmente porque 

muitos são considerados como 

carnívoros (Greene, 1982; Cooper & 

Vitt, 2002), e somente cerca de 1% 

compreende herbívoros verdadeiros 

(i.e. consumindo substancial 

quantidade de partes vegetais) 

(Cooper & Vitt, 2002). 

Flores e frutos são geralmente 

as partes das plantas mais 

consumidas pelos lagartos (Dutra et 

al., 2011), provavelmente porque as 

pétalas de flores e a polpa de frutos 

contêm menos material fibroso e 

celulose do que as estruturas 

verdes (i.e. folhas e caules) e, 

portanto, são mais facilmente 

digeridos e assimilados (Olesen & 

Valido, 2003). Para espécies de 

lagartos que se alimentam de frutos 
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e sementes, destacam-se as 

famílias Gekkonidae, Scincidae, 

Iguanidae, Lacertidae, Varanidae, 

Tropiduridae e Teiidae (e.g. 

Whitaker 1987; Traveset, 1990; 

Valido & Nogales, 1994; Castilla, 

2000; Cooper & Vitt, 2002; Pérez-

Mellado, 2005; Ribeiro & Freire, 

2011). 

Os estudos sobre frugivoria no 

Brasil se distribuem em artrópodes 

(21,7%), aves (20,3%), morcegos 

(15,2%), outros mamíferos (36,2%), 

peixes (4,3%) e répteis (2,2%) 

(Bizerril et al., 2005). Nesta 

perspectiva, o objetivo deste estudo 

foi reunir informações disponíveis 

na literatura sobre frugívoria e 

dispersão de sementes nos 

ecossistemas brasileiros, 

destacando a importância dos 

lagartos nesses eventos. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para encontrar relatos de 

frugivoria e dispersão de sementes 

por lagartos no Brasil, foram 

consultados artigos científicos 

publicados nas últimas duas 

décadas que retrataram esses 

comportamentos. Os artigos foram 

obtidos por meio de consultas em 

bases de dados, tais como “ISI Web 

of Science”, “JSTOR”, “SCOPUS”, 

“SciELO” e “Periódicos Capes”. 

Todas as buscas foram 

realizadas utilizando-se as palavras 

“frugivoria”, “dispersão de 

sementes” e “Brasil” (em inglês: 

“frugivory”, “seed dispersal” e 

“Brazil”; em espanhol: “frugivoría”, 

“dispersión de semillas” e “Brasil”). 

Adicionalmente, foram consultados 

artigos com listas de dietas de 

lagartos onde as categorias “frutos” 

e “sementes” foram reconhecidas. 

As informações coletadas foram: 

espécies (animal e planta) e 

ecossistema. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após a revisão bibliográfica foi 

possível contabilizar 65 artigos 

publicados nos últimos 19 anos 

sobre relatos de frugivoria e 

dispersão de sementes nos 

ecossistemas brasileiros. Apesar 

de, historicamente, as espécies de 

aves e mamíferos representarem a 

maioria dos agentes dispersores de 

sementes (Herrera, 2002), uma 

avaliação detalhada dos estudos 

publicados possibilitou identificar 

uma significativa participação dos 

lagartos como frugívoros e/ou 

dispersores de sementes (Tabela I), 
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totalizando 29,6% dos registros nas bases de dados (Figura 1). 
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Figura 1. Percentual dos principais grupos de frugívoros e dispersores de sementes 
reconhecidos em ecossistemas brasileiros. Notar que a categoria “répteis” 
corresponde apenas aos registros envolvendo lagartos. 

 

Considerando os 

ecossistemas investigados, 64,6% 

dos estudos foram realizados na 

Mata Atlântica e 35,4%, no 

conjunto, Cerrado, Caatinga e 

Floresta Amazônica (Figura 2). Em 

relação às pesquisas com lagartos, 

como consumidores de frutos e/ou 

sementes, 57,14% dos trabalhos 

foram realizados na Mata Atlântica, 

23,81% na Caatinga e 19,05% na 

Floresta Amazônica. 
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Figura 2. Percentual de trabalhos sobre frugivoria e dispersão de sementes realizados 
nos diferentes ecossistema brasileiros. 
 

 

Uma série de trabalhos com 

listas de dietas de lagartos 

demonstra que o consumo de 

material vegetal é conhecido para 

este grupo animal, embora o seu 

papel como agentes de dispersão 

de sementes possa não ocorrer ou 

ainda ser desconhecido. Como 



Revista Nordestina de Zoologia, Recife v 6(2): p. 74 - 102. 2012 

 

exemplos nesse sentido podem ser 

citados Liolaemus lutzae, uma 

espécie onívora, em que os jovens 

são essencialmente carnívoros, mas 

primariamente herbívoros quando 

adultos (Rocha, 1989, 1998); 

contudo não são dispersores. Para 

os lagartos teiídeos Ameiva ameiva 

e Ameivula ocellifera de uma área 

de Caatinga do Rio Grande do 

Norte, o material vegetal ingerido 

teve pouco significado na dieta, e foi 

composto principalmente de 

fragmentos de folhas, 

provavelmente ingeridos 

acidentalmente na captura de 

presas (Sales et al., 2011; Sales et 

al., 2012). Esta mesma situação foi 

atribuída aos lagartos leiosaurídeos 

Enyalius bilineatus (Zamprogno et 

al., 2001), E. brasiliensis (Van Sluys 

et al., 2004a) e E. iheringii 

(Rautenberg & Laps, 2010) em 

remanescentes de Mata Atlântica. 

Em muitas publicações, a 

categoria de item vegetal (e.g. 

folhas, flores, frutos e sementes) 

não é especificada nas listas de 

dietas de lagartos, limitando-se a 

categorização de “vegetal” ou 

“material vegetal”. Isto dificulta o 

reconhecimento da frugivoria e/ou 

do potencial de dispersão de 

sementes por espécies de lagartos. 

Existem publicações dessa natureza 

com referência a Tropidurus 

oreadicus e T. guarani no Cerrado 

(Colli et al., 1992), Phyllopezus 

pollicaris e T. hispidus na Caatinga 

(Dias & Lira-da-Silva, 1998), A. 

ocellifera na Caatinga e no Cerrado, 

Cnemidophorus cryptus em savanas 

amazônicas e Ameiva parecis no 

Cerrado (Mesquita & Colli, 2003a,b), 

T. psammonastes na Caatinga 

(Lima & Rocha, 2006), Crocodilurus 

amazonicus na bacia Amazônica 

(Mesquita et al., 2006a), A. ameiva, 

Kentropyx striata e T. hispidus em 

savanas amazônicas (Mesquita et 

al., 2006b), T. torquatus em hábitat 

de restinga (Carvalho et al., 2007), 

T. oreadicus em área de cerrado 

rupestre (Meira et al., 2007), e 

Polychrus acutirostris na Caatinga e 

Cerrado (Vitt & Lacher, 1981; Garda 

et al., 2012, respectivamente). 

Registros adicionais da categoria 

alimentar “material vegetal”, ainda 

podem ser encontrados (e.g. Vitt, 

1995; Colli et al., 1998, 2003; 

Miranda & Andrade, 2003; Ávila et 

al., 2008). 

Por outro lado, existem listas 

de dietas que relatam o consumo de 

frutos e/ou sementes por lagartos, 

porém sem qualquer nível de 

identificação das espécies vegetais 
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consumidas. Neste contexto, 

destacam-se T. hispidus e T. 

montanus em campos rupestres da 

Serra do Espinhaço (Van Sluys et 

al., 2004b), T. itambere e T. 

oreadicus em hábitat de cerrado 

rupestre (Faria & Araújo, 2004), 

Ameivula abaetensis e A. ocellifera 

em hábitat de restinga (Dias & 

Rocha, 2007), T. semitaeniatus e T. 

hispidus na Caatinga (Kolodiuk et 

al., 2010; Ribeiro & Freire, 2011, 

respectivamente), e T. torquatus e 

A. ameiva em um fragmento de 

Floresta Atlântica (Freitas et al., 

2012). É válido ressaltar para A. 

abaetensis e A. ocellifera, acima 

mencionadas, que a espécie vegetal 

consumida trata-se de Byrsonima 

microphylla A. Juss., conforme 

publicação posterior focada em 

zoocoria com A. abaetensis (Santa-

Rosa et al., 2012). 

De um modo geral, os lagartos 

tropidurídeos e teiídos predominam 

nos registros de herbivoria e suas 

dietas generalistas os habilitam 

como os principais grupos de 

lagartos consumidores de frutos 

e/ou sementes. Isto pode ser 

observado na Tabela 1 que 

apresenta uma relação de trabalhos 

envolvendo frugívoros e/ou 

dispersores de sementes em 

ecossistemas brasileiros, com 

destaque para as espécies de 

lagartos. 

Considerando a ampla 

variedade na composição alimentar 

de populações de lagartos em 

diferentes ecossistemas (Silva & 

Aráujo, 2008), a diferença entre os 

níveis de consumo de itens de 

origem animal ou vegetal (i.e. 

carnivoria x herbivoria) pode resultar 

de diferenças na preferência 

alimentar, na disponibilidade de 

alimentos e na sazonalidade 

(Mesquita & Colli, 2003). Várias 

espécies de lagartos habitantes de 

áreas pobres em artrópodes, ou que 

passam por estações em que esses 

animais têm baixa abundância, são 

conhecidos por consumir flores, 

polpa de frutos, néctar e pólen (e.x. 

Pérez-Mellado & Corti, 1993; Valido 

& Nogales, 1994; Traveset & Sáez, 

1997; Cooper & Vitt, 2002; Olesen & 

Valido, 2004). Para a Caatinga, um 

dos ecossistemas menos estudado 

quanto a frugivoria e dispersão de 

sementes por lagartos, podemos 

citar o caso de T. semitaeniatus 

consumindo arilo de sementes de 

imburana (Commiphora 

leptophloeos (Mart.) Gillett.) (Ribeiro 

et al., 2008), T. cocorobensis e A. 

ocellifera ingerindo frutos de 
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Melocactus spp. (Cactaceae) 

(Fonseca et al. 2012), e 

Lygodactylus klugei consumindo 

seiva de angico (Anadenanthera 

colubrina (Vell.) Brenan) e 

catingueira (Caesalpinia pyramidalis 

Tul.) (L. Ribeiro & M. Gogliath em 

observação pessoal). Neste 

contexto, o consumo de itens 

alimentares de origem vegetal em 

áreas secas, como as de Caatinga, 

pode ser considerado um 

importante recurso alimentar para 

os lagartos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com base na literatura, cerca 

de duzentas espécies de lagartos, 

distribuídas em 19 famílias, são 

reconhecidas como consumidoras 

de frutos (Olesen & Valido, 2003). 

Contudo, o número de publicações 

sobre frugivoria e dispersão de 

sementes ainda é baixo em relação 

à produção científica nas áreas de 

zoologia, botânica e ecologia 

(Bizerril et al., 2005). 

As aves representam o 

principal foco em pesquisas sobre a 

frugivoria e a importância que têm 

sobre os ecossistemas (Loiselle & 

Blake, 2002). Em relação aos 

estudos em ecossistemas 

brasileiros, o papel da avifauna se 

confirma e, muito provavelmente, 

novas revisões e estudos sobre 

frugivoria e dispersão de sementes, 

ainda representem a maior 

expressividade desse grupo em 

comparação, por exemplo, aos 

lagartos. 

Na literatura herpetológica, 

geralmente não se distingue o tipo 

de material vegetal que compõe a 

dieta dos elementos dessa fauna, 

sendo que frutos e sementes nem 

sempre são considerados 

separadamente nas listas de dietas. 

Consequentemente, a importância 

destes itens na dieta das espécies 

de lagartos onívoros geralmente 

tem sido subestimada. De um modo 

geral, o caráter oportunístico dos 

registros de comportamento 

frugívoro em lagartos, em adição, à 

dificuldade de identificação das 

partes vegetais ingeridas, a partir de 

amostras de conteúdos estomacais, 

contribuem para o nível limitado de 

informação disponível nas 

categorias de itens vegetais em 

listas de dietas. 

Finalmente, embora os 

registros de estudos sobre frugivoria 

e dispersão de sementes por 

lagartos tenham sido bastante 

notórios, e sejam de grande 

importância para a compreensão 
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das relações mutualísticas, assim 

como, para o dimensionamento 

desse grupo animal na realização 

de planos de manejo e recuperação 

de áreas degradadas, pouco tem 

sido pesquisado sobre esses 

aspectos no Brasil. 
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Tabela I. Relação de frugívoros e/ou dispersores de sementes em ecossistemas brasileiros, com base em 65 publicações científicas das últimas 

duas décadas, com destaque para a saurofauna cujas espécies são indicadas. Os dados são apresentados por grupo animal, em ordem 

cronológica crescente de publicação. Os números entre parênteses referem-se à quantidade de espécies, quando informada. O asterisco (*), a 

única publicação em que se trata de um capítulo de livro. 

DISPERSOR DISPERSO ECOSSISTEMA REFERÊNCIA 

SAUROFAUNA    

Tropidurus itambere (Tropiduridae) Indeterminado Mata Atlântica Van Sluys, 1993 

Tropidurus oreadicus (Tropiduridae) Indeterminado Floresta Amazônica Vitt, 1993 

Tropidurus torquatus (Tropiduridae) Cactaceae (1) Mata Atlântica Figueira et al., 1994 

Tropidurus hispidus (Tropiduridae) Indeterminado Floresta Amazônica Vitt et al., 1996 

Cnemidophorus lemniscatus 

(Teiidae) 

Malpighiaceae (Byrsonima spp.) Floresta Amazônica Vitt et al. 1997 

Tropidurus torquatus (Tropiduridae) Arecaceae (1) Mata Atlântica Teixeira & Giovanelli, 1999 

Tropidurus torquatus (Tropiduridae) Erythroxylaceae (1) Mata Atlântica  Fialho et al., 2000 

Salvator merianae (Teiidae) Arecaceae (6); Annonaceae (3); 

Caryocaraceae (1); Cactaceae (1); 

Sapotaceae (1); Boraginaceae (1); 

Mata Atlântica Castro & Galetti, 2004 
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Lauraceae (1); Verbenaceae (1); 

Myrtaceae (5); Moraceae (2); 

Rubiaceae (1); Fabaceae (3); 

Caricaceae (1); Malpighiaceae (1); 

Solanaceae (2) 

Tropidurus hispidus e Tropidurus 

montanus (Tropiduridae) 

Indeterminado Mata Atlântica Van Sluys et al., 2004b 

Ameivula abaetensis e Ameivula 

ocellifera (Teiidae) 

Indetermindado Mata Atlântica Dias & Rocha, 2007 

Tropidurus semitaeniatus 

(Tropiduridae) 

Burseraceae (1) 

 

Caatinga Ribeiro et al., 2008 

Tropidurus oreadicus (Tropiduridae) Indeterminado Floresta Amazônica Rocha & Siqueira, 2008 

Tropidurus semitaeniatus 

(Tropiduridae) 

Indeterminado Caatinga Kolodiuk et al., 2010 

Tropidurus torquatus (Tropiduridae) Indeterminado Mata Atlântica Siqueira et al., 2010 

Tropidurus torquatus (Tropiduridae) Indeterminado Mata Atlântica Dutra et al., 2011 

Tropidurus hispidus (Tropiduridae) Indeterminado Caatinga Ribeiro & Freire, 2011 

Ameivula ocellifera (Teiidae) Indeterminado Caatinga Menezes et al., 2011 
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Tropidurus torquatus (Tropiduridae) e 

Ameiva ameiva (Teiidae) 

Indeterminado Mata Atlântica Freitas et al., 2012 

Ameivula abaetensis (Teiidae) Malpighiaceae (Byrsonima microphylla) Mata Atlântica Santa-Rosa et al., 2012 

ORNITOFAUNA    

(21) Euphorbiaceae (1) Mata Atlântica Zimmermann, 1996 

(20) Euphorbiaceae (1) Mata Atlântica Krügel & Behr, 1998 

(33) Meliaceae (4) Mata Atlântica Gondim, 2001 

(13) Lauraceae (1) Cerrado Francisco & Galetti, 2002 

(11) Melastomataceae (1) Cerrado Marcondes-Machado, 

2002 

(20) Moraceae (1)  Cerrado Ragusa-Netto, 2002 

(13) Rubiaceae (1)  Cerrado Melo et al., 2003 

(42) Anacardiaceae (2); Boraginaceae (1); 

Burseraceae (1); Erythroxylaceae (1); 

Flacourtiaceae (1); Meliaceae (1); 

Moraceae (1); Myrsinaceae (1); 

Myrtaceae (3); Rosaceae (1); 

Mata Atlântica Pizo, 2004 
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Sapindaceae (1); Solanaceae (1); 

Verbenaceae (1) 

(5) Santalaceae (1) Mata Atlântica Cazetta & Galetti, 2007 

(20) Euphorbiaceae (1) Cerrado Francisco et al., 2007 

(20) Euphorbiaceae (1) Mata Atlântica Pascotto, 2006 

(31) Myrsinaceae (1) Mata Atlântica Pascotto, 2007 

(18) Cactaceae (2); Erythroxylaceae (1); 

Euphorbiaceae (1); Lamiaceae (1); 

Lauraceae (1); Moraceae (1); 

Primulaceae (2); Myrtaceae (5); 

Nyctaginaceae (1); Rubiaceae (1); 

Rutaceae (1); Salicaceae (1); 

Sapindaceae (1); Sapotaceae (1); 

Sideroxylaceae (1); Solanaceae (1) 

Mata Atlântica Scherer et al., 2007 

(8) Phyllanthaceae (1) Mata Atlântica Cazetta et al., 2008 

(16) Melastomataceae (1) Floresta Amazônica Gomes et al., 2008 

(15) Rutaceae (1) Cerrado Silva et al., 2008 
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(5) Lacistemataceae (1) Cerrado Melo & Oliveira, 2009 

(32) Euphorbiaceae Mata Atlântica Parrini & Pacheco, 2011 

(19) Melastomataceae (1) Cerrado Allenspach & Dias, 2012 

(38) Anacardiaceae (1); Arecaceae (2); 

Cactaceae (1); Euphorbiaceae (1); 

Lacistemataceae (1); Malvaceae (1); 

Meliaceae (2); Moraceae (3); Myrtaceae 

(6); Piperaceae (2); Rhamnaceae (1); 

Salicaceae (1); Solanaceae (3); 

Cannabaceae (2); Urticaceae (3); 

Verbenaceae (1) 

Mata Atlântica Athiê & Dias, 2012 

(7) Melastomataceae (1) Cerrado Borges & Melo, 2012 

MASTOFAUNA    

Chiroptera (2) Piperaceae (1) Cerrado Bizerril & Raw, 1998 

Marsupialia (1) Araceae (1); Cucurbitaceae (1); 

Salicaceae (1); Myrtaceae (1); 

Passifloraceae (1); Piperaceae (1); 

Rhamnaceae (1); Rosaceae (2); 

Mata Atlântica Cáceres & Monteiro-Filho, 

2000 
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Solanaceae (7) 

Mustelidae (1) Myrtaceae (1); Sapotaceae (1); 

Rubiaceae (1) 

Mata Atlântica Quadros & Monteiro-Filho, 

2000 

Canidae (1) Solanaceae (1); Annonaceae; 

Cactaceae 

Mata Atlântica Aragona & Setz, 2001 

Chiroptera (7) Araceae (1); Cecropiaceae (2); 

Cucurbitaceae (1); Cluseaceae (1); 

Moraceae (2); Piperaceae (3); 

Rosaceae (1); Solanaceae (12) 

Mata Atlântica Passos et al., 2003 

Rodentia (8) Annonaceae (1); Araceae (1); 

Arecaceae (2); Hippocraeaceae (1); 

Lauraceaea (1); Loganiaceae (1); 

Moraceae (1); Myristicaceae (1); 

Myrtaceae (12); Nyctaginaceae (1); 

Quiinaceae (1); Rubiaceae (3); 

Sapotaceae (2); Solanaceae (1); 

Verbenaceae (1) 

Mata Atlântica Vieira et al., 2003 

Chiroptera (1) Piperaceae (5) Mata Atlântica Lima & Reis, 2004 

Chiroptera (1) Cecropiaceae (2); Moraceae (3) Mata Atlântica Passos & Graciolli, 2004 
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Canidae (1) Arecaceae (1); Euphorbiaceae (1); 

Poaceae (5); Lauraceae (1); 

Solanaceae (1); Rhamnaceae (1) 

Mata Atlântica Rocha et al., 2004 

Marsupialia (2) Solanaceae (7); Melastomataceae (1); 

Moraceae (1); Passifloraceae (1); 

Piperaceae (1); Myrtaceae (1); 

Rosaceae (1) 

Mata Atlântica Cáceres & Monteiro-Filho, 

2007 

Chiroptera (1) Piperaceae (1); Urticaceae (1); 

Solanaceae (2) 

Mata Atlântica Uieda et al., 2007 

Primata (1) Anacardiaceae (2); Annonaceae (1); 

Cecropiaceae (4); Euphorbiaceae (1); 

Fabaceae (2); Melastomataceae (8); 

Myrtaceae (6); Passifloraceae (2); 

Rubiaceae (4); Sapotaceae (7) 

Mata Atlântica Lapenta et al., 2008 

Chiroptera (4) Urticaceae (1) Cerrado Sato et al., 2008 

Canidae Myrtacea (1) Mata Atlântica Cazetta & Galetti, 2009 

Rodentia (1) Lecythidaceae (1); Myristicaceae (1); 

Fabaceae (1) 

Mata Atlântica Pinto et al., 2009 

Chiroptera (10) Moraceae (4); Solanaceae (2); Mata Atlântica Brito et al., 2010 
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Piperaceae (3); Urticaceae (2) 

Artiodactyla (2) Anacardiaceae (2); Apocynaceae (1); 

Araliaceae (1); Arecaceae (4); 

Phyllantaceae (1); Fabaceae (3); 

Malpighiaceae (1); Moraceae (2); 

Myrtaceae (2); Sapindaceae (1); 

Solanaceae (2) 

Mata Atlântica Lazure et al., 2010 

Rodentia (1) Arecaceae (5) Mata Atlântica Ribeiro et al., 2010 

Marsupialia (1) Melastomataceae (6); Solanaceae (1); 

Viscaceae (1) 

Cerrado Camargo et al., 2011 

MISCELÂNEA    

Insetos - Formicidae (26) Meliaceae (1) Mata Atlântica Pizo & Oliveira, 1998 

Insetos - Formicidae (18) Anacardiacea (3); Annonaceae (1); 

Apocynaceae (1); Boraginaceae (2); 

Cactaceae (5); Euphorbiaceae (11); 

Liliaceae; Malpighiaceae (1); 

Rhamnaceae (1); Sapotaceae (1) 

Caatinga Leal, 2003 (*) 
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Mamíferos - Marsupialia (2); Insetos 

(Coleoptera e Formicidae) 

Piperaceae; Solanaceae; 

Passifloraceae 

Mata Atlântica Cáceres & Monteiro-Filho, 

2006 

Aves; Mamíferos (macacos); Insetos 

(Formicidae) 

Myrtaceae (115) Mata Atlântica Gressler et al., 2006 

Aves (10); Mamífero - Canidae (1); 

Lagarto (1) Tropidurus torquatus 

(Tropiduridae) 

Solanaceae (1) Mata Atlântica Vasconcellos-Neto et al., 

2009 

Lagartos (2) Ameivula ocellifera 

(Teiidae) e Tropidurus cocorobensis 

(Tropiduridae); Formicidae (3) 

Cactaceae (2) Caatinga Fonseca et al., 2012 

 


